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SUBESTAÇÃO - (Construção 0500)
1. SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS
Prédio com um andar e planta retangular, com dimensões entre eixos de 24,00 x 21,00 m e piso para cabos entre os eixos C-D e 1-5. O piso de cabos é projetado com duas saídas independentes, que levam diretamente para o exterior. 

A estrutura do prédio é de elementos de concreto moldados “in loco” (pilares e lajes) e paredes auportantes.

A cobertura é plana, com a descarga de águas pluviais externas.  

A proteção contra raios solares é fornecida por terraço ao redor do prédio. 

O pé-direito do piso térreo até a laje de teto é de 4 m, enquanto que o pé-direito do piso de cabos é de 2,3 m.

No piso térreo do prédio, entre os eixos 1-5 e A-C, há vestiários, sanitários e chuveiros, sala de plantão, sala do chefe da subestação, sala de controle, sala de ventilação, depósitos de sobressalentes e ferramentas, sala de cilindros de combate a incêndio, sala da fonte de alimentação independente, sala de manutenção e depósito de cabos.

Entre os eixos 1-5 e C-D encontra-se a sala do distribuidor de alta voltagem.

Entre os eixos 1-5 e D-E encontram-se as salas dos transformadores, salas de painéis elétricos, salas técnicas e a câmara de ventilação.
2. ACABAMENTO INTERNO

As paredes da construção devem impedir a entrada nas salas de águas de chuva e subterrâneas, poeira e outros contaminantes do meio ambiente, assim como oferecem proteção para os equipamentos e aparelhos contra danos de animais roedores.
O acabamento interno das salas é projetado conforme os processos tecnológicos.

O piso das salas técnicas é de material autonivelante, anti-estático e sem liberação de poeira.

Os pisos de corredores, sanitários e salas de manutenção são de cerâmica. 

As portas internas são de madeira e as portas das salas técnicas são de alumínio. 

Os materiais usados no acabamento dos locais são resistentes às intempéries, impermeáveis e adequados para limpeza mecânica molhada.
3. ACABAMENTO EXTERNO

As paredes, parapeitos e colunas externas são de concreto armado. 

O rodapé das paredes é revestido com cerâmica fosca de cor cinza. 

A laje de cobertura é plana e composta de:

· Manta sintética de PVC

· Proteção térmica à base de chapas de EPS

· Argamassa de regularização

· Laje de concreto armado

Os condutores de águas pluviais são aparentes.



· 
· 
· 
As janelas e portas externas são de alumínio. 
4. SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS

O prédio tem sua estrutura em concreto armado.

Fundações são em sapatas de concreto armado “in loco”, isoladas e corridas sob paredes de concreto armado;

O solo deverá ter capacidade de carga бs≥ 0,2 MPа (2,0 kgf/cm2).

Devido ao alto grau de agressão por sulfato do solo, contra o concreto, deverá ser usado cimento resistente a sulfato, para as estruturas que tenhampeças em contato com o solo.

·  Pilares – concreto armado moldado “in loco”;

·  Paredes externas – feitas de blocos pré-fabricados não estruturais de concreto;

·  Lajes dos pisos - concreto armado moldado “in loco”.

Concreto Estrutural = fck ≥30 MPa

Concreto de Regularização = fck≥7,5 MPa

Aço para concreto Armado – CA 50


· 







· 
· 
· 






5. MEDIDAS DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO

O prédio está classificado como edificação baixa P1 no grupo L de resistência contra incêndios. Há um número suficiente de rotas de fuga de emergência disponível. Todas as portas se abrem na direção da evacuação.

As construções do prédio devem ter os seguintes limites de Tempos Requeridos de Resistência ao Fogo (TRRF):

·  Pilares – TRF 30 Min;

·  Paredes (externas independentes) - TRF 60, Min;

·  Paredes internas (sem apoio) - TRF 15, Мin;

 Lajes do teto – TRF 30, Min

· 
· 
· 
· 
6. DADOS GERAIS:

Área construída do local



–  540,65 m2
Área total





–  656,10 m2

incluindo o piso de cabos



–  138,50 m2
Volume estrutural total




– 2.523,40 m3

incluindo o volume sob a cota 0,000


– 360,80 m3
ABRIGO PARA GRUPO GERADOR - (Construção 0501)
1. SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS E DE PROJETOS
O abrigo para grupo gerador tem planta horizontal retangular com dimensões gerais 46,5 x 15 m. O pé direito do abrigo até a base dos elementos de construção é de 7,00 m.

O abrigo é projetado com colunas de concreto armado monolítico.

A laje de cobertura é plana e composta de:

· Manta sintética de PVC

· Proteção térmica à base de chapas de EPS

· Argamassa de regularização

· Laje de concreto armado

Os condutores de águas pluviais são aparentes.




A proteção contra raios solares é fornecida por venezianas de alumínio colocadas a partir da altura +4,600 ao longo do perímetro do prédio. 


Fundações: sapatas de concreto armado monolítico.

Camadas de solo base sob a fundação:

Terreno firme compactado em camadas de 0,20m de espessura, na umidade ótima, para atingir 95% do proctor normal.

A pressão sob o leito da fundação é igual a R ≤ 0,2 MPа (2,0 kg/cm2).

· Colunas – concreto armado monolítico;

· Lajes dos pisos - concreto armado monolítico;

As fundações e colunas de concreto armado monolítico são de concreto com resitência fck 30 MPa com armação aço da armadura CA50.

A resistência de projeto do concreto estrutural é  fck ≥ 30 MPa.

A resistência de projeto do concreto de regularização é fck ≥ 7,5 MPa.


· 


· 
· 






2. DADOS GERAIS
Área construída do local



–  760,00 m2
ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO DE ÓLEO DIESEL - (Construção 0502)

1. SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS
A estação de bombeamento de óleo diesel é um prédio térreo, retangular, com porão, nas dimensões de 21,0 x 9,0 m. O pé direito do térreo é de 3 m. O porão, entre os eixos 3-6 e B-D com dimensões 17,0 х 9,0 m fica na cota -3,200. O pé direito do porão é de 2,9 m.

Na cota -3,200, encontram-se as seguintes salas: casa de bombas de óleo diesel, casa de bombas de óleo, sala de tanques de óleo e ante-câmaras com exaustão. 

No eixo D, entre os eixos 3-4, há dois canais subterrâneos para tubulações de combustível com dimensões 1.500 (largura) x 1.400 mm (altura). A parte inferior fica na cota -2,250.

No térreo há um depósito de óleo limpo, um depósito de óleo “sujo”, escadarias, oficina, sanitário, sala de painéis elétricos, sala do operador, salas de tomada de ar e de exaustão e sala para equipamentos de combate a incêndio. 

Para instalação dos equipamentos, na laje de teto acima da sala 104 (depósito de óleo “sujo”), é prevista abertura com dimensões 1,5 x 1,5 m. 

A laje de cobertura é plana e composta de:

· Manta sintética de PVC

· Proteção térmica à base de chapas de EPS

· Argamassa de regularização

· Laje de concreto armado

Os condutores de águas pluviais são aparentes..
2. ACABAMENTO INTERNO

O piso das salas técnicas conta com revestimento duro sem liberação de poeira e formação de faíscas.

O acabamento interno dos locais é projetado conforme as funções tecnológicas dos locais.  Os materiais usados no acabamento dos locais são resistentes às intempéries, impermeáveis e adequados para limpeza mecânica molhada.

As paredes da construção impedem a entrada de água subterrânea e de chuva, poeira e outros contaminantes do meio ambiente nos locais, assim como oferece proteção para os equipamentos e aparelhos contra danos de animais roedores.
3. ACABAMENTO EXTERNO

As paredes externas devem ser revestidas com placas de alumínio composto na cor branca. 

Os parapeitos e pilares devem ser revestidos com placas de alumínio composto na cor prata.
A base das paredes será revestida com cerâmica fosca na cor cinza escuro.

A cobertura é plana e a descarga de águas pluviais é externa.

Revestimento:

· Manta sintética de PVC

· Proteção térmica à base de chapas de EPS

· Laje de concreto armado

As janelas e portas externas são de alumínio.
4. SOLUÇÕES CONSTRUTIVAS

O prédio é constituído por uma estrutura mista em concreto armado e alvenaria estrutural feita de de blocos pré-fabricados estruturais de concreto. 

· Fundações – sapatas isoladas e sapatas corridas de concreto armado;

O solo deverá ter capacidade de carga бs≥ 0,2 MPа (2,0 kgf/cm2).

· Colunas – concreto armado moldado in loco;

· Lajes dos pisos - concreto armado moldado in loco;

As sapatas, pilares e lajes  de concreto armado são em concreto fck ≥ 30 MPa e aço CA 50.

Concreto Estrutural = fck≥30 MPa

Concreto de Regularização = fck≥7,5 MPa
5. MEDIDAS DE PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO
O prédio pertence esta classificado como edificação baixa P1 no Grupo L de resistência contra incêndios.

As construções do prédio devem ter os seguintes limites de Tempos Requeridos de Resistência ao Fogo (TRRF):

· Lajes do piso – TRF  30 Min;

· Paredes de apoio e de escadarias - TRF 150, Min;

· Lances de escada e patamares de escadarias - TRF 30 Min.

Paredes internas sem apoio (partições) – TRF 30 Мin;

· 

· 


· 
· 








· 
· 
· 
· 
6. DADOS GERAIS
Área construída do local


–  270,40 m2
Área total




–  327,66 m2

Volume estrutural total


– 1.193,55 m3

Incluindo o volume sob a cota 0,000

– 534,00 m3
ESCAPAMENTOS DOS geradorES - (Construção 0503)

No eixo 4-5, próximo ao eixo A da área do abrigo para gerador (construção 0501), há 6 tubos de escapamentos dos geradores com diâmetro Ø 450 mm e 40 m de altura. A estrutura de apoio desta tubulação é uma torre metálica, feita de seções metálicas laminadas. 

· Fundações – sapata em concreto armado.

· 
Tanques de óleo diesel - (Construções 0504 a 0514)

Os tanques metálicos cilíndricos de óleo diesel com volume 100 m³ são instalados sobre o solo compactado e recobertos com solo também compactado. Há poços técnicos feitos em concreto armado moldado in loco nos acessos aos  tanques. 

A quantidade total é de 11 tanques. É previsto um local para instalação de mais dois tanques. 


Poço de RECEBIMENTO de combustível - (Construção 0515)
1. SOLUÇÕES ARQUITETÔNICAS E DE PROJETOS
O poço de recebimentos de combustível é um prédio térreo com estrutura nas dimensões 3,5 x 5,0 m e pé direito de 2,2 m.

· Fundações – laje de concreto armado moldada in loco.

O solo deverá ter capacidade de carga бs≥ 0,05 MPа (0,5 kgf/cm2).

Devido ao alto grau de agressão por sulfato do solo, contra o concreto, deverá ser usado cimento resistente a sulfato, para as peças em contato com o solo.

· Paredes – concreto armado moldado in loco;

· Pilares – concreto armado moldado in loco;

· Lajes  - concreto armado moldado in loco;

As lajes, paredes e pilares são em concreto armado moldado “in loco” com concreto fck 30 MPa e aço da armadura CA 50.

Concreto de Regularização e de preenchimento fck≥7,5 MPa

2. DADOS GERAIS

Área construída 



–  17,50 m2
· 

· 



· 
· 
· 






3. 

GALERIAS PARA DUTOS DE OLEO DIESEL E DE OLEO - (Construções 0516 e 0517)

As galerias para dutos de óleo diesel e de óleo, com seção 1,5 (largura) x 1,4 m (altura), projetadas para lançamento de tubulações industriais, são feitas de concreto armado moldado in loco. 

As paredes externas e laje superior são impermeabilizadas para evitar a infiltração de águas pluviais. 

Concreto Estrutural = fck≥30 MPa

Concreto de Regularização = fck≥7,5 MPa

Aço para concreto Armado – CA 50
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